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NÃO PRECISA MAIS TER MEDO!
“A odontologia começou pelas extrações, evoluiu 

para os tratamentos curativos e chegou a sua plenitude 
através da prevenção”.

Ela vem passando por importantes modificações 
nestes últimos anos. A descoberta das bactérias como 
causadoras da cárie dental e da doença periodontal 
trouxe uma mudança radical na filosofia do tratamento 
odontológico. Prevenir é a ordem!!!

O aumento da preocupação das pessoas com a saú-
de em geral tem produzido um grande estímulo para a 
introdução da prevenção na odontologia, que já passou 
por diversos estágios. Primeiramente tiravam-se os 
dentes, pois a preocupação principal era a eliminação 
da dor. Posteriormente veio a odontologia curativa, em 
que obturar dentes era o tratamento principal. O ciclo 
repetitivo das restaurações já demonstrou que não traz 
soluções, pois trata-se a conseqüência e não a causa 
do problema, pois a doença cárie não é apenas uma 
cavidade, ela é caracterizada pela presença de bactérias 
cariogênicas, má higiene bucal, dieta com consumo de 
açúcar freqüente e doenças gerais que desequilibram 
o meio bucal.

Com a valorização da saúde, nós priorizamos o 
tratamento da causa da doença cárie, que só possível 
com um tratamento global que envolva mudanças 
de hábitos alimentares e de higiene, tratamento das 
doenças gerais, bem como o contato com o flúor. A 

decisão de apenas restaurar dentes nunca é a solução se 
essa decisão não vier acompanhada de procedimentos 
preventivos.

Sempre que restaurar um dente pergunte ao pro-
fissional quais as formas de conservar a restauração, 
eliminando ou controlando a doença cárie. Só assim 
você estará dando um passo para o futuro e usufruindo 
da odontologia do século XXI.

A saúde dental de sua família merece atenção es-
pecial e manter dentes bonitos e gengivas saudáveis 
deve ser uma preocupação constante.

Até a próxima;
Dra. Renata Pescadinha.

SEJA GENTIL - AJUDE O PRÓXIMO 
PERDOE - DOE SANGUE!
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A ARTE DE VIVER NA DIGNUS

Informe Publicitário

A Dignus – Arte de Viver é 
uma casa para idosos localizada 
em uma excelente rua de Botafo-
go, Rua Arnaldo Quintela 97, que 
desenvolve um trabalho muito in-
teressante, que valoriza e respeita 
os idosos. Trata-se de uma casa 
administrada por mãe e filha, uma 
empresa familiar, que preza muito 
pelo bem-estar dos idosos. 
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Oferece duas visitas médicas por se-
mana, atendimentos psicológicos, estimu-
lação cognitiva, serviços de enfermagem 
de nível superior, equipe técnica de enfer-
magem, cuidadoras de idosos, acompa-
nhamento nutricional, com seis deliciosas 
refeições diárias, atendimentos psicológi-
cos, “cineterapia”, “ginástica personaliza-
da”, “caminhadas ao ar livre”, oficinas de 
artes, “piano dançante”, festas e “passeios 
pela cidade maravilhosa”, com as opções 
de hospedagem por diárias; centro-dia ou 
hospedagem de longa permanência, de 
acordo com a necessidade de cada idoso. 

Festas e atividades artísticas são bas-
tante frequentes nesta casa, porque são ati-
vidades terapêuticas, melhoram o humor, 
a motivação, a socialização e a autoestima 
dos idosos e idosas, que manifestam essa 

satisfação por meio de muitos sorrisos, 
danças e cantorias. Certamente, viver em 
uma casa assim é bem mais interessante do 
que ficar isolado em um apartamento. 

A Dignus está oferecendo valores pro-
mocionais até o final de 2019. Agende logo 
uma visita pelo telefone 21 2542-9299 
(Com a Sra. Déborah, Sra. Katia ou Dra. 
Marina) e mude para melhor, sem precisar 
mais pagar contas de luz, gás, telefone e 
supermercado. 

As visitas dos familiares, responsáveis 
e amigos são livres e a casa está de cara 
nova, com espaços reformados e novo le-
treiro luminoso! 

Conheça a Dignus – Arte de Viver e 
faça a sua escolha de forma consciente, 
decidindo-se por uma casa com tradição, 
know-how e amor aos idosos.

ATITUDE
Para realizar um sonho é preciso deter-
minação.
Não se constrói nada sem sacrifício.
Uma centena de vezes. Tem que haver 
dedicação
À realização pretendida. Paga-se sem-
pre o preço do benefício
Que se quer alcançar. Isso é padrão.

Para se obter um resultado diferente da 
maioria,
Você tem que ser especial.
À maioria você não pode ser igual
Pois ela não é modelo de sucesso, a meu 
ver.
Planeje, permaneça à frente, faça acon-
tecer!

A direção é diferente, é contra a maré.
Através da oração, respiração e medita-
ção,
Teremos o resultado da nossa fé!
O sonho acontece aonde acontece o co-
ração.
Viver em função da materialidade é an-
dar na contramão!

Quem espera nunca alcança.
É preciso ativar a energia, ter determi-
nação,
Pois nada cai do céu, já que o céu está 

em você.
Tudo é possível àquele que crê!
A ilusão não tira ninguém de onde está.
É vã esperança.

A ilusão é combustível dos perdedores
E o sonho só é realizado por vencedo-
res,
Aquele que planeja, faz acontecer.
Quem não quer fazer nada, encontra 
sempre uma desculpa
Para permanecer onde está. Não faz por 
merecer!

Regina Mello
reginadasilvamello@ibest.com.br
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COMO É O AMOR NO SEXO?
Vi um programa no GNT que a apre-

sentadora falava de uma expressão dela: 
amor mamífero. Seria o amor de acon-
chego, de dormir juntos para aproveitar 
o calor. Não é um amor de eu digo que te 
amo e você se responsabiliza pelas mi-
nhas emoções. Parece que esse tipo de 
amor anda em falta no mercado popular. 
A partir daí, vemos as célebres cenas: um 
bonitão se aproxima da bonitona, com os 
braços em cima, analisando a caça. Ela 
sem forças contra seu temível predador, 
e as vezes nem querendo evitar, se entre-
ga para o bote final e é hora de aproveitar 
o tempo perdido, que eu bem diria, nem 
encontrado. 

O que percebo é que perdemos o 
hábito de nos abraçar, de nos preocu-
parmos com os outros, de amarmos 
de uma forma genuína. Eu te amo não 
porque você me dá algo em troca, mas 
porque eu sou capaz de me transformar 
na sua presença. É justamente disso que 
se reclama: “Onde estão as pessoas para 
amar, capazes de me amar?” Elas estão 
por ai, experimentando. Querem coisas 
novas mas buscam a originalidade na-
quilo que deixou de ser original. Claro, 
óbvio e evidente que também há a chan-
ce de mudar e para isso há um ditado que 
diz: se quer aquilo que nunca teve, faça 
aquilo que nunca fez. 

Estamos numa cilada: Juramos que 
queremos um relacionamento sério, 

mas marcas impresas não permitem que 
se encare de frente tanto a si quanto ao 
outro. Quantas pessoas bacanas deixou 
passar por simplesmente não acreditar, 
pelo medo de se entregar? A garantia do 
relacionamento é a garantia de troca, caso 
esteja insatisfeito com a escolha. Mas tro-
ca-se de pessoas, de sentimentos, de ex-
pectativas? 

Todo mundo procura por ser cuidado, 
por uma relação. Então porque será que 
é difícil de encontrar? Será que deixamos 
de acreditar nas pessoas e acreditamos no 
sexo porque podemos chegar ao nosso 
próprio prazer com ele? Será que estamos 
transformando o sexo em uma masturba-
ção coletiva e dentro da nossa individu-
alidade não queremos dividir esse prazer 
com mais ninguém? 

Dra. Ana Paula Veiga
Sexóloga

Inicialmente é importante frisar que a popu-
lação brasileira tem aumentado a expectativa de 
vida. O que poderia ser uma boa notícia, tem se 
tornado um transtorno aos idosos. Com o passar 
dos anos, é normal que o indivíduo tenha uma 
necessidade maior em fazer exames de check up, 
aumentar a frequência de visitas ao médico e até 
de utilizar-se de tratamentos e procedimentos ci-
rúrgicos. O Estado tem o dever constitucional de 
prover saúde a toda população. Mas como já se 
sabe, hoje é quase impossível não fazer uso dos 
planos de saúde, uma vez que o Sistema Único 
de Saúde (SUS) encontra-se em um estado de 
caos e de calamidade pública.

Os idosos passaram a ser vítimas de rea-
justes abusivos dos planos de saúde, além dos 
aumentos anuais permitidos pelo governo. Esse 
fenômeno fez com que o Judiciário fosse inva-
dido por milhares de ações no sentido de se ve-
rificar a legalidade dos aumentos, fato que feria 
flagrantemente o que determina a Lei nº 9656/98 
(Lei dos Planos de Saúde), bem como o Código 
de Defesa do Consumidor e o Estatuto do Idoso.

A impressão passada era que as operadoras 
de planos de saúde tinham por objetivo expulsar 
os idosos dos planos, apesar dessa postura ir de 
encontro com o artigo 15, parágrafo 3º, do Esta-
tuto do Idoso, onde é vedada a discriminação nos 
planos de saúde às pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos, para que não sofram cobran-
ças diferenciadas em razão da idade. 

Em 05 de setembro de 2018, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), julgou o Tema 952, 
um dos recursos repetitivos mais questionados 
e controvertidos, onde se discutia a validade da 
cláusula contratual de plano de saúde que prevê 
o aumento da mensalidade conforme a mudança 
de faixa etária do usuário. Por decisão unânime, 
o STJ entendeu que o reajuste de mensalidade de 
plano de saúde individual ou familiar fundado na 
mudança de faixa etária do beneficiário é válido 

desde que (i) haja previsão contratual, (ii) sejam 
observadas as normas expedidas pelos órgãos 
governamentais reguladores e (iii) não sejam 
aplicados percentuais desarrazoados ou aleató-
rios que, concretamente e sem base atuarial idô-
nea, onerem excessivamente o consumidor ou 
discriminem o idoso.

A realidade brasileira não suporta os índices 
de reajuste dos planos de saúde que, muitas ve-
zes, estão acima dos índices da inflação. O bra-
sileiro não consegue se preparar para enfrentar o 
momento em que sua força produtiva se esgota, 
quando ele envelhece. Na velhice quando nos 
tornamos mais vulneráveis e deveríamos ter 
mais garantias por parte do Estado, o STJ con-
corda com os aumentos das operadoras de pla-
nos de saúde. 

Como um consumidor irá suportar aumen-
tos de todas as formas (energia elétrica, aluguel, 
gás, água, alimentos e ainda do plano de saúde) 
se o aumento do salário mínimo é menor que 
todos os índices descritos anteriormente? Como 
os idosos conseguirão sobreviver com digni-
dade? Como escolher entre comer, pagar a luz, 
pagar pelos remédios ou pagar pela assistência 
médica? Onde ficam as garantias constitucionais 
insculpidas no artigo 5º, caput, da Constituição 
Federal? Onde estão os Princípios da Dignidade 
da Pessoa Humana, Princípio da Razoabilidade e 
da Proporcionalidade?

Agora os legais reajustes das operadoras de 
planos de saúde se encontram absolutamente 
dissonantes com o cenário econômico nacional, 
muito acima do crescimento de qualquer outro 
setor do país, não havendo nenhum motivo para 
que tal índice seja aplicado senão a impossibi-
lidade de pagamento pelo consumidor - parte 
mais fraca da relação jurídica.

Por Kícia Carvalho, advogada especialista em 
direito médico e professora da FACHA.

REAJUSTE DOS PLANOS DE SAÚDE POR IDADE
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Apesar de ficar próximo a Paraty, poucos conhecem 
Trindade, uma vila de pescadores que fica a 30 km de Pa-
raty, dentro da APA de Cariuçú. O Acesso à vila é através 
da Rodovia Rio Santos, na altura do km 268.  Ao chegar à 
cidade se encontra uma praia espetacular, que está sempre 
deserta, rodeada de Mata Atlântica. As ondas são fortes e 
tem fonte de água doce. 

Voltando à estrada e seguindo em frente, você vai che-
gar à Praia do Cepilho, a preferida dos surfistas. Um bar-
zinho localizado estrategicamente acalma a sede, a fome e 
o cansaço. Ao longo de toda a Vila está a Praia de Fora ou 
dos Ranchos. Esta denominação se refere aos “barzinhos” 
de beira-mar onde se pode matar a sede, a fome e, ainda, se 
for época de lua cheia, pode-se esperar o nascer da lua no 
horizonte. No fim da praia pode-se pegar uma trilha para 
chegar à Praia das Conchas, sem esquecer de levar os chi-
nelos para não machucar os pés. Ao sair da praia, por trás 
dos bares, há um caminho que nos levará até o Camping 
da Associação. Esta área privilegiada fica de frente para a 
Praia do Meio ou dos Codois. Esta pequena baía de águas 
límpidas é um verdadeiro paraíso. A praia é “interrompi-
da” por uma formação rochosa de onde se veem as outras 
praias e o mar aberto. 

Os passeios pelas praias do local é uma ótima pedida. 
Praia Brava: Uma praia deserta, onde se esconde a cacho-
eira mais linda da Trindade. O acesso é feito por trilha ou 
de barco. O barco sai da Praia do Meio com, no máximo, 
5 pessoas em cada barco. O nome já diz tudo: Brava, com 
uma forte influência das ondulações que vêm do sul. Mui-
tas vezes está mais agitada, por isso a saída de barco depen-
de das condições do mar. 

O restaurante do Teteco (nativo) faz a diferença na beira 
da praia e dá uma certa estrutura para quem a visita. A saída 
do barco é da Praia do Meio, com saída na hora marcada e 
retorno também marcado. Ponta Negra também tem opção 
de hospedagem. 

PARAÍSO PERTINHO DE PARATY
Trindade, Vila de Pescadores, fica só a 30 km de Paraty.

Uma mistura de índios, negros, chineses e europeus 
que habitavam ou passaram por uma parte do litoral brasi-
leiro é a origem do povo caiçara. Um povo que divide com 
o turismo a subsistência na pesca e agricultura.  

A  Praia do Sono conta com monitores ambientais 
formados e capacitados para proporcionar aos ecotu-
ristas dias inesquecíveis de caminhadas e contato com 
a natureza. Acredita-se que o nome Sono venha das 
montanhas que cercam a praia, fazendo o sol nascer 
mais tarde e se pôr mais cedo. Lá, quando há sobra de 
peixe, muitos fazem o peixe seco. Os peixes são lim-
pos e pendurados em varais, por aproximadamente 3 
dias.  Conversar com os moradores mais antigos do 
Sono pode levar à descoberta de histórias interessantes.  
Antigos e Antiguinhos: Duas praias desertas, localizadas 
entre a Praia do Sono e Ponta Negra.

Ótima para prática de snoker, para meditar ou simples-

mente passar o dia em meio à mata e o mar. Uma corre-
deira que deságua na praia forma vários poços para tomar 
um bom banho de água doce. A praia também conta com 
grandes árvores fazendo assim, sombras.  A saída de barco 
é da Praia do Meio com hora a marcar. 

Com saída de barco da Praia do Meio, a Praia da Ga-

letinha fica no condomínio Laranjeiras. Com acesso só de 
barco e com uma geografia privilegiada, onde não entra 
ondulação, a praia é perfeita para snoker e para passar um 
ótimo dia com a família ou para namorar. Trindade é um 
paraíso que pocuos conhecem!
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ÓTICAS

IMÓVEIS

AULAS

ADVOGADOS

CRIAÇÃO DE SITES

Com o objetivo de estimular a doação de sangue, 
no dia 25 de novembro é comemorado o Dia Nacio-
nal do Doador de Sangue. Devido à proximidade das 
férias, de datas comemorativas de fim de ano e feria-
dos prolongados, o mês foi escolhido por preceder 
um período de estoques baixos nas instituições de 
hemoterapia do Brasil. 

Para sensibilizar a população, durante o mês 
de novembro, o Banco de Sangue Serum, realiza 
a ‘Campanha Novembro Vem Doar’. Com o tema 
“Quem doa sangue, não deixa a história acabar”, a 
ação reforça a importância do gesto, já que a doação 
é um ato de solidariedade que auxilia outras pessoas 
a terem novas perspectivas de saúde. 

Em comemoração ao mês, os doadores que par-
ticiparem da campanha serão presenteados com um 
calendário exclusivo. “A ideia do presente é para que 
eles não se esqueçam da importância da doação, bem 
como lembrem-se que, por meio do seu ato genero-
so, é possível dar um novo dia, uma nova semana e 

uma nova vida aos pacientes”, completa Moreira. 
Veja como é fácil doar

Os interessados precisam pesar mais de 50 quilos 
e estar em boas condições de saúde. Não é necessá-
rio fazer jejum, mas é preciso esperar três horas após 
a ingestão de alimentos gordurosos. No local, basta 
apresentar um documento oficial com foto e ter entre 
16 e 69 anos (menores de idade precisam de autoriza-
ção e estar acompanhados por um responsável legal). 

O voluntário não pode ter ingerido bebida alcoó-
lica nas 12 horas que antecedem a doação. Quem ti-
ver feito tatuagem, ou piercing recentemente precisa 
aguardar 12 meses após o procedimento, e quem fez 
endoscopia deverá aguardar 6 meses após a realiza-
ção do procedimento.

Para doar, basta comparecer ao Hospital da Or-
dem Terceira do Carmo, 3º andar, na rua do Riachue-
lo, n° 43, no Centro do Rio de Janeiro - próximo aos 
Arcos da Lapa. O horário é de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h, e aos sábados, das 8h às 12h. 

SERVIÇO

Banco de Sangue Serum
Endereço: Rua Riachuelo, 43, Centro - Rio de 

Janeiro 
Dentro do Hospital da Ordem do Carmo, 3º andar 
Horário: de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h, e 

aos sábados, das 8h às 12h. 
Telefone: (21) 3233-5950 

Estacionamento conveniado durante a doação - Lan-
deiras Park, Avenida Gomes Freire, 769 - Lapa

Campanha Novembro Vem Doar acontece até o dia 30 deste mês; intuito é chamar a atenção da sociedade para a importância do gesto solidário



Orlando Drummond ou Seu Peru? 

Orlando Drummond Cardoso, mais conhecido em todo 
Brasil como Orlando Drummond, ou até mesmo por seus 
inúmeros personagens que alegram a população há déca-
das na televisão e no rádio abriu as portas de sua residência 
para receber a equipe do Correio Carioca para animada e 
descontraída conversa. Suas marcas registradas e incon-
fundíveis são o personagem Seu Peru, na Escolinha do 
Professor Raimundo, da Rede Globo de Televisão, além 
de sua voz. Afinal quem não conhece o som das falas de 
Scooby Doo, Popeye e Alf?! Casado há 65 anos, com 2 
filhos, 5 netos e 1 bisneto, este humorista, nascido há 86 
anos no Rio de Janeiro, esbanja simplicidade e simpatia. 
Confira! 

Correio Carioca - Quais atividades o senhor já exerceu na 
sua carreira artística? 
Orlando Drummond - Já fui contra-regra na rádio, depois 
trabalhei como ator e dublador.

CC: Como e quando o senhor começou a carreira artística? 
Orlando: Eu comecei como contra-regra na Rádio Tupi, 
em 1942. Depois, com a chegada da televisão, em São 
Paulo e aqui no Rio, passei a trabalhar como ator.

CC: Quais foram seus personagens e programas marcantes 
na televisão? 
Orlando: Ah, foram muitos... mas cito o japonês Takan-
cuca, e o quadro “Coral dos Bigodudos”, na TV Tupi, O 
índio do quadro “Pezinho Pra Frente, Pezinho Pra trás”, 
também na Tupi e depois na Rede Globo e o Seu Peru, 
também na Globo.

CC: Com que figuras importantes o senhor contracenou na 

O sucesso do personagem foi tanto que muitas pessoas até hoje referem-se ao ator assim. 
(Entrevista publicada em fevereiro de 2008 e republicada agora, na íntegra, como há 11 anos. 

É a nossa homenagem aos 100 anos do artista).

Por Antonio da Silva
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tv? 
Orlando: Paulo Gracindo, Paulo Porto, Hamilton Ferreira, 
Costinha, Grande Otelo e o universo de grandes atores da 
época da Tupi e também da Globo.

CC: Como era a época da Escolinha do Professor Raimun-
do? 
Orlando: Ah... foi uma época ótima. Aquele programa era 
visto no Brasil todo e havia muitos atores excelentes ali. O 
Seu Peru era muito querido e nós, atores, reconhecidos em 
qualquer canto deste país. Lamento que a Escolinha tenha 
acabado.

CC: Como o Seu Peru foi criado? 
Orlando: Seu tipo e trejeitos foram criações minhas. En-
graçado que tive pouco tempo para desenvolvê-lo, mas 
acabou muito popular no país inteiro. 

CC: Quais as dificuldades na dublagem de filmes e dese-
nhos animados? 

Orlando: Nunca tive muita dificuldade para dublar. Eu fa-
zia vozes agudas e criei personagens e tipos diferentes de 
vozes.

CC: E quais foram esses personagens que marcaram na 
dublagem? 
Orlando: Sargento Garcia, da série “Zorro”, Popeye, 
Scooby Doo, Alf, Patolino, Tom, de “Tom e Jerry”, Gordo, 
de “Gordo e Magro” e Gargamel, do desenho “Smurfs”.

CC: Qual o senhor mais gosta de dublar? E qual o mais 
fácil? 
Orlando: Com certeza o que mais gosto e mais marcou é 
o Scooby Dôo. Inclusive estou no Guiness Book por du-
blá-lo há 31 anos. O mais fácil é o que fala pouco (risos).

CC: Em que programa de rádio o senhor trabalhou? 
Orlando: Rádio Seqüência G3, Uma Pulga na Camisola, 
Incrível, Fantástico e Extraordinário e novelas.

CC: Quais são seus trabalhos atuais? 
Orlando: Sou ator da Rede Globo e continuo dublando.

CC: Deixe uma mensagem para o leitor do Correio Ca-
rioca. 
Orlando: Quero divulgar o meu passado para desfrutar 
com saúde meu futuro.
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Por Helena Waldstroguel
Durante 3 semanas, as crianças a partir de 4 anos po-

derão mergulhar no mundo da arte através dessa colônia 
de férias artística. Ao final da Colônia as crianças irão 
participar da montagem do espetáculo OS SALTIM-
BANCOS. A idéia é convocar a criançada para “fazer 
arte”. Teatro, dança, circo, música e artes plásticas são 
os ingredientes da colônia de férias da Companhia de 
Teatro Contemporâneo. 

Nossa proposta é dar uma alternativa diferente aos 
pais que desejam oferecer uma diversão saudável para 
seus filhos, mas que proporcione também um desenvol-
vimento da criatividade e sensibilidade. Com apenas 14 
alunos por turma, as aulas se realizarão num teatro de 
verdade, para proporcionar a experiência mágica de ex-
perimentar a magia das luzes da ribalta. 

A Colônia de Férias “FAZENDO ARTE NAS FÉ-
RIAS” da Cia de Teatro Contemporâneo, já é uma tradi-
ção na Cidade do Rio de Janeiro há 14 anos e acontece 
duas vezes por ano sempre em janeiro e julho, em que  
crianças a partir de 4 anos podem mergulhar no mundo 
das artes cênicas (teatro, circo, dança, artes plásticas e 
música) através da construção de um espetáculo teatral. 
A colônia propõe uma vivência em diversas áreas liga-
das ao espetáculo teatral – confecção do cenário, prepa-
ração das coreografias, figurinos e interpretação. Dentro 
deste universo teatro, escolhemos uma peça. Criamos 
uma metodologia própria para divertir construindo, 
criando e explorando este tema, com momentos de pura 
brincadeira e no final da colônia encerramos com uma 
apresentação de uma peça  com tudo o que foi criado e 
produzido pelas crianças. Todas atividades serão apre-
sentadas às crianças de forma lúdica e divertida e estão 
interligadas ao mesmo tema. Para esta Colônia será tra-

FÉRIAS COM ARTE 

balhado o universo de: OS SALTIMBANCOS e todos 
os seus inesquecíveis personagens. 

A Colônia Fazendo Arte nas férias acontece na 
Sede da Cia. de Teatro Contemporâneo - Rua Conde 
de Irajá 253, em Botafogo. Período: de 13 de janeiro 
à 31 de janeiro (todos os dias de segunda à sexta feira)

Opções de Horário: 
Integral das 9h às 18h ( almoço e lanche incluído)
Só de tarde : das 13h às 18h (lanche opcional)
Investimento: Período integral: R$1.100,00 por 

semana (desconto para quem fizer mais de 1 semana)
VPeríodo da tarde: R$ 480,00 ou R$ 550,00 (com o 

Lanche incluído) por semana com desconto para quem 
for fazer mais de uma semana.

Informações (contato): 21 2537-5204 e 31725206
Emails: teatro.secretaria@gmail.com ou cenae-

cia@gmail.com 
Site.:http://www.ciadeteatrocontemporaneo.com.

br/index.php/colonia-de-ferias

Em muitos restaurantes, o teste para admissão de um 
novo cozinheiro ou ajudante é fazer uma omelete. Embora 
simples, essa tarefa é capaz de revelar o talento e as habi-
lidades do potencial novo empregado.  

O nome ”omelete” vem do francês “lamelle” (pequena 
lâmina), e já foi “alumelle”, depois “alumette”, até chegar 
a “omelette”. A omelete já era consumida na Idade Média. 
No século XVII, era um dos pratos preferidos do escritor e 
gastrônomo Brillat-Savarin. 

Além da qualidade da manteiga, dos ovos e dos re-
cheios adicionados, o tipo de frigideira é fundamental para 
o sucesso da omelete. A frigideira ideal tem a base grossa, 
antiaderente, e os lados curvos.

Os ovos devem estar em temperatura ambiente.  A adi-
ção de uma colher de chá de água por ovo deixa a omelete 
mais leve. Em fogo médio a alto derrete-se um pequeno 
pedaço de manteiga e gira-se a frigideira para que a man-
teiga derretida cubra todo o fundo. Juntam-se então os 
ovos (que podem ser previamente temperados com sal e 
pimenta) e gira-se a frigideira por uns 10 segundos para 
que se espalhem por toda a superfície. Com a espátula, 
soltam-se os ovos desde as laterais até o centro – a omelete 
francesa clássica é úmida no centro (mal passada) para vi-
rá-la. Retira-se a omelete pronta da frigideira e acrescenta-
se um pedaço de manteiga para dar brilho, salpicando em 
seguida ervas ou outro elemento decorativo.

Alguns chefs recomendam bater as claras e as ge-
mas separadamente para obter uma omelete mais leve. 
Ela pode ser cozida com o recheio, ou o recheio pode ser 
acrescentado depois que a omelete está pronta. 

Rápida de preparar, barata e nutritiva, a omelete pode 
ser aberta ou enrolada, servida como entrada ou sobreme-
sa. Da próxima vez que pensar em omelete, experimen-
te prepará-la com um pouco de açúcar e flambá-la com 
Grand Marnier ou outro licor – você se surpreenderá ao 
ver como é bom!

Nádia Lamas
http://vieirasetrufas.blogspot.com

GASTRONOMIA 
OMELETE PERFEITA
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